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Turismo: um setor em crescimento
Um setor competitivo e com relevância crescente na economia

Receitas 

Turísticas/PIB

(2015, BdP)

6,3%
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Index

(2015)

15th
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11,4Mm€
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Turismo: um setor em crescimento
Resultados de 2015 com máximos históricos

+9,3% 11,4 mil milhões de euros de receitas turísticas, 9 68 
milhões acima do valor registado em 2015 . Foram mais de 
31 milhões de euros por dia que o turismo deixou na economia 
nacional.

+6,7%

Os proveitos da hotelaria rondaram os 2.480 milhões de 
euros . 2015 confirma a tendência de inversão da rentabilidade 
do setor.

+13,1%

RECEITAS HISTÓRICAS

DORMIDAS RECORDE

HOTÉIS MAIS RENTÁVEIS

Foram registadas 48,9 milhões de dormidas , com o mercado 
externo a ser responsável por cerca de 70% do total das 
dormidas.
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Turismo: um setor em crescimento
Receitas do Turismo com recordes sucessivos

[milhões de euros]

2012-2015 Dados provisórios

Fonte: Banco de Portugal 
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Turismo: um setor em crescimento
Contributo crescente para o equilíbrio externo

Fonte: Banco de Portugal 
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Turismo: um setor em crescimento
Contributo crescente para a geração de riqueza

Fonte: Banco de Portugal 



� 7 �

Turismo: um setor em crescimento
Rentabilidade do setor em recuperação

Fonte: INE

[milhões de euros]
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Fonte: INE

HÓSPEDES PROVEITOS GLOBAIS

DORMIDAS

Turismo: um setor em crescimento
A região Centro em crescimento
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Turismo e o desafio da competitividade
Fatores críticos para a competitividade do setor

� Existência de condições favoráveis ao investimento,  nomeadamente no dominio do financiamento 
e da capitalização das empresas

� A captação de novos mercados e de novos segmentos de mercado

� Aposta em projetos distintivos e inovadores, nomeadamente na área do nosso património cultural e 
natural, na requalificação dos empreendimentos turísticos existentes, no desenvolvimento de 
atividades de animação turística e de restauração de interesse para o turismo, e no 
empreendedorismo 

� A qualificação dos recursos humanos e a modernização das empresas nos dominios das suas 
competências de gestão e de fatores imateriais da competitividade, como a internacionalização e a 
economia digital

� A qualificação dos destinos, através nomeadamente da reabilitação urbana, da implementação de 
estratégias de dinamização dos centros urbanos e de gestão das cidades 
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Situação Financeira das Empresas
Degradação da autonomia financeira no Alojamento e Restauração

Fonte: Banco de Portugal (2014)
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Situação Financeira das Empresas
2014: inflexão na tendência, mas com níveis mais baixos do que em 2007

Fonte: INE
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Investimento no Turismo
Crise internacional de 2009 com impacto no investimento no setor

Fonte: INE
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Acesso ao Financiamento
Um problema crítico na abordagem à competitividade, em especial de PME

Fonte: Augusto Mateus & Associados (2015)
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Diagnóstico da realidade atual
Setor competitivo, mas com financiamento a empresas sob pressão

� Dificuldade de acesso ao crédito sobretudo de médio e longo prazo e escassez de capital (redução do 
crédito em 26% desde 2009 e uma redução de 137,1 M€ de capital em 2007 para 47,1 M€ em 2014)

� Dificuldade em superar os problemas de assimetria de informação e de comunicação com o mercado 
financeiro, sobretudo por parte das micro e pequenas empresas

� Níveis elevados de endividamento, com reflexo no nível de risco da empresa e no acesso a 
financiamento

� Contexto dificil para a recuperação de empresas em dificuldade

� Acesso ainda limitado em relação a investidores internacionais

� O Turismo é um setor dinâmico, ágil e competitivo, com grande potencial de crescimento e cujas 
empresas revelaram uma grande resiliência face a uma conjuntura económica e financeira 
particularmente dificil 



Suprir as dificuldades de acesso ao crédito e ao ca pital
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Financiamento e Capitalização das Empresas
É por isso decisivo responder ao desafio de crescimento 

Criar condições para o acesso das empresas a fontes  de financiamento 

adequadas, com modelos, custos e maturidades adequa das, em 

parceria com o mercado financeiro e de capitais

� Melhorar competências de gestão das empresas, promo ver a transferência de 

conhecimento para as empresas e eliminar custos de contexto
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Financiamento e Capitalização das Empresas
Responder ao desafio a três níveis

� Desenvolver instrumentos e mecanismos financeiros q ue permitam criar novas formas de 

facilitar o acesso das empresas ao financiamento (c rédito e capital)

• Mais e melhor informação às empresas (BI)
• Eliminar custos de contexto (desburocratizar)
• Reforço das parcerias (CTP, associações empresariais, ERT, mercado financeiro)
• Programas de melhoria das competências de gestão do tecido empresarial
• Programas de reconhecimento do desempenho e da promoção do espirito empresarial  (PME Líder) 

� Desenvolver instrumentos facilitadores de processos  de reestruturação e atuar ao nível da 

fiscalidade
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Financiamento e Capitalização das Empresas
Responder aos desafios…

Com novos mecanismos em processo de implementação

• Linha de crédito com garantia mútua

• Linha de apoio a veículos de business angels 

• Linha de operações de capital reversível 

• Linha de apoio a fundos de capital de risco

• Novo instrumento de reabilitação urbana
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Financiamento e Capitalização das Empresas
Responder aos desafios…

E com os mecanismos já existentes e com os agora criados 

INCENTIVOS
CAPITAL e QUASE 

CAPITAL
CRÉDITO

(Reativação) Fundos de 
Capital de Risco

(Reativação) Fundos de 
Investimento Imobiliário

Linha de Apoio à
Qualificação da Oferta 2016

LINHA PME CRESCIMENTO

Financeiros
(Portugal 2020)

Fiscais
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Financiamento e Capitalização das Empresas
Maior intensidade de auxílio para os mecanismos com maiores exigências

� Portugal 2020 – Sistemas de Incentivos

� Linha de Apoio à Qualificação da Oferta 2016

� PME CrescimentoIn
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Financiamento e Capitalização das Empresas
Portugal 2020 – Sistemas de Incentivos

Apoio a projetos com propostas de valor distintivas e inovadores, transversal a toda a economia, incluindo 

Turismo (inovação produtiva e empreendedorismo)

Empreendedorismo: apenas para PME, a criar ou com menos de 2 anos, com investimentos inferiores a 3 ME

Inovação produtiva: PME e GE

Apoio reembolsável até 75% do valor de investimento elegível

Prémio de desempenho até 50% do valor do apoio reembolsável, ultrapassadas as metas VN, VAB, RHQ

Prazos de reembolso regra de 8 anos, incluindo 2 de carência, com exceção dos projetos de criação de 

estabelecimentos hoteleiros (10 anos, incluindo 3 de carência)

Apoio a projetos de qualificação (como economia digital, certificação de qualidade, organização e gestão) e 

internacionalização das empresas

Apoio não reembolsável regra de 45%

Limite de incentivo regra de 500 mil euros

Candidaturas por concurso (exceto regime contratual)
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Financiamento e Capitalização das Empresas
Portugal 2020 – Sistemas de Incentivos

Programa Operacional

FEDER

Dotação Orçamental

TotalInovação Produtiva Não 
PME

Inovação Produtiva  
PME

Formação

Competitividade e 
Internacionalização

50.000 150.000 20.000 220.000

Regional do Norte 20.000 50.000 2.000 72.000

Regional do Centro 5.000 40.000 2.000 47.000

Regional de Lisboa 4.000 15.000 1.000 20.000

Regional do Alentejo 5.000 10.000 200 15.200

Regional do Algarve 1.000 3.000 200 4.200

Total 85.000 268.000 25.400 378.400

Aviso 12/SI/2016 – Inovação Produtiva

Prazo de candidaturas: 30 de setembro de 2016
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Financiamento e Capitalização das Empresas
Portugal 2020 – Sistemas de Incentivos

Programa Operacional
PI 3.1 

Empreendedorismo

PI 8.5

Formação

Dotação Orçamental

Total

Regional do Norte 8.000
1.000 9.000

Regional do Centro 8.000
800 8.800

Regional de Lisboa 5.000
1.000 6.000

Regional do Alentejo 3.000
100 3.100

Regional do Algarve 2.000
200 2.200

Total 26.000
3.100 29.100

Aviso 13/SI/2016 – Empreendedorismo qualificado

Prazo de candidaturas: 30 de setembro de 2016
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Financiamento e Capitalização das Empresas

Aposta em propostas de valor diferenciadas, distintivas e autênticas, que nomeadamente façam 
uso do nosso património natural e cultural 

Orientação para o mercado global

Definição de um plano de marketing adequado

Assegurar uma equipa de gestão profissional e recursos humanos qualificados

Assegurar um nível de investimento e uma cobertura financeira compatível com o desempenho 
económico e financeiro expectável

Assegurar a autonomia financeira mínima e os capitais próprios

Promover a aprovação prévia dos projetos de arquitetura junto da Câmara

Não início do projeto antes da candidatura 

Fatores críticos de sucesso
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Financiamento e Capitalização das Empresas
Linha de Apoio à Qualificação da Oferta 2016

Apoio a projetos de investimento do setor do Turismo, com enfoque na requalificação de 

empreendimentos turísticos existentes, no desenvolvimento de atividades de animação turística e de 

restauração de interesse para o turismo, criação de novos e inovadores empreendimentos turísticos e 

projetos de empreendedorismo

Financiamento até 75% do valor de investimento elegível (incluindo fundo de maneio)

Prazos de reembolso até 15 anos, incluindo 4 anos de carência 

Linha de crédito que partilha liquidez e risco entre TP e Banca

Regra geral: 60% TP e 40% Banca

Projetos especiais (empreendedorismo, reabilitação urbana, animação turística nos centros urbanos, 

projetos que contribuam para estada média do turista e para o combate à sazonalidade): 75% TP e 25% 

Banca 

Taxa de juro regra: Juro zero na parte do TP/Taxa de juro acordada com a empresa no caso da Banca

Pedidos de financiamento em contínuo, a apresentar junto de uma das 12 Instituições de Crédito 

aderentes à linha
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Financiamento e Capitalização das Empresas
PME Crescimento

Linha de crédito criada com o objetivo de facilitar o acesso das empresas a financiamento e que assenta 

no mecanismo de garantia mútuo, que visa o financiamento de investimento e/ou de fundo de maneio, 

de aplicação transversal à economia

Valor máximo do financiamento de 1,5 milhões de euros 

Taxa de juro máximo de 3,8%

Prazos de reembolso variáveis em função da sublinha aplicável, mas com um máximo de 10 anos

Linha de crédito com liquidez da Banca e garantia parcelar da garantia mútua 

Pedidos de financiamento em contínuo 

Os pedidos de enquadramento são apresentados junto da Banca, cabendo às SGM a decisão quanto à

emissão da garantia e sendo a PME Investimentos a entidade gestora da linha
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Financiamento e Capitalização das Empresas
Programa + Património + Turismo

Objeto

Programa lançado pela Portugal Ventures, com o apoio financeiro do Turismo de Portugal, que visa o apoio a novas 
empresas ou a empresas existentes que encetem processos de inovação face aos modelos de negócio atual, em 
projetos do turismo associados ao património cultural e natural. 

Apoio
O apoio financeiro assume a forma de capital e/ou de quasi capital, até um valor máximo por empresa de 500 mil euros. 

Apresentação de candidaturas
A apresentação de candidaturas é feita no site da Portugal Capital Ventures, até ao dia 31 de julho de 2016. 

Orçamento global
O orçamento global alocado ao programa é de 10 milhões de euros. 
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